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Resumo 

O objetivo desse estudo foi avaliar a percepção e a aceitabilidade da diferença de cor em restaurações odontológicas 

estéticas por cirurgiões-dentistas e pacientes e, sua correlação numérica com dados de alteração de cor. Para tanto, 

cirurgiões-dentistas e pacientes da Faculdade de Odontologia de Piracicaba foram recrutados afim de selecionar 20 

voluntários. Diferentes combinações de restaurações cerâmicas foram montadas e utilizadas para a análise de 

perceptibilidade e aceitabilidade. Os voluntários selecionados para participar deste estudo foram entrevistados para 

verificar a existência de diferença de cor entre as restaurações apresentadas (perceptibilidade) e se esta era considerada 

aceitável clinicamente (aceitabilidade). As diferenças de cor entre as restaurações utilizadas no estudo foram 

numericamente medidas por espectrofotometria e, calculadas através da formula CIEDE2000 (DE00). A correlação entre 

os dados numéricos de alteração de cor e a perceptibilidade e a aceitabilidade de diferença de cor pelos voluntários 

foram analisadas por regressão logística. A alteração de cor pode ser percebida de forma similar por pacientes e 

cirurgiões-dentistas, sendo essa a partir de DE00=2,27 e DE00= 2,29, respectivamente. Entretanto, a alteração de cor 

aceitada pelos pacientes foi até DE00=2,83, enquanto que pelos cirurgiões-dentistas até DE00=2,41. Dessa forma, foi 

possível concluir que existe diferença entre a perceptibilidade e a aceitabilidade da diferença de cor.  
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Introdução 
O objetivo desse estudo foi avaliar a percepção e a 
aceitabilidade da diferença de cor em restaurações 
odontológicas estéticas por cirurgiões-dentistas e 
pacientes e, sua correlação numérica com dados de 
diferença de cor medidas em laboratório. 

Resultados e Discussão 
De acordo com a ISO 7491, alteração de cor pode ser 
percebida de forma similar por pacientes e cirurgiões-
dentistas, sendo essa a partir de DE00=2,27 e DE00= 2,29, 
respectivamente. Entretanto, a alteração de cor aceitada 
pelos pacientes foi até DE00=2,83, enquanto que pelos 
cirurgiões-dentistas até DE00=2,41. 

Figura 1. Correlação de probabilidade (%) de 
perceptibilidade e aceitabilidade dos cirurgiões-dentistas 
de acordo com a diferença de cor (∆E00). 

Figura 2. Correlação de probabilidade (%) de 
perceptibilidade e aceitabilidade dos pacientes de acordo 
com a diferença de cor (∆E00). 

Conclusões 
Dessa forma, foi possível concluir que existe diferença 
entre a perceptibilidade e a aceitabilidade da diferença de 
cor. Entretanto, apesar da perceptibilidade da diferença 
de cor entre pacientes e cirurgiões-dentistas ser a mesma, 
cirurgiões-dentistas tendem a aceitar menos essas 
diferenças de cor do que os pacientes.  
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